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No Maranhão, raros registros de ocorrência de lontra neotropical foram relatados em literatura científica. 

Essa escassez de informação limita a aquisição de conhecimentos básicos da ecologia e status de 

conservação da espécie no estado. Este trabalho tem por objetivos apresentar o primeiro registro 

fotográfico e de atropelamento de Lontra longicaudis no estado do Maranhão e a partir deste ampliar o 

conhecimento sobre a distribuição dessa espécie no Brasil. O registro em questão foi efetuado no 

município de Monção, inserido na mesorregião Norte Maranhense, microrregião da Baixada Maranhense, 

através de um espécime morto encontrado a beira de estrada. O local do registro é caracterizado pela 

grande quantidade de lagos artificiais que fazem parte de um complexo de criação de peixes e pesque-

pague. Este trabalho amplia o conhecimento sobre a distribuição dessa espécie e destaca a necessidade de 

mais estudos na região. 
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Record Lontra longicaudis (Olfers, 1818) in the state of Maranhão, northeastern Brazil. 

At Maranhão few records of neotropical otters have been reported in scientific literature. This information 

lack limits the basic knowledge acquisition of ecology and species conservation status in the state. This 

work aims to present the first photographic and trampling record of the Lontra longicaudis in the state of 

Maranhão and from this to increase the knowledge about the distribution of this species in Brazil. The 

record in question was made in the city of Monção, inserted into mesoregion northern Maranhão and 

microregion Baixada Maranhense through a dead specimen found at roadside. The registry location is 

characterized by the large amount of artificial lakes that are part of a complex fishing lakes. This work 

extends the knowledge about the distribution of this species and highlights the need for more studies in the 

region. 
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1. INTRODUÇÃO 

A lontra neotropical Lontra longicaudis (Olfers, 1818) (Carnivora: Mustelidae) é um 

predador de médio porte, considerado semi-aquático, estando associado a ambientes próximos a 

corpos d’água como rios, córregos, lagos, igarapés, estuários e manguezais que apresentem boas 

condições de vegetação e mata ciliar, onde os utiliza para forrageio e moradia [6, 7, 8, 9, 10]. É 

um animal de topo de cadeia alimentar com hábitos preferencialmente crepusculares, que se 

alimenta basicamente de peixes, crustáceos e moluscos [7, 8, 10]. Muitas vezes suas atividades 

de forrageio estão associadas a conflitos com a pesca e piscicultura, tornando algumas 

populações mais diurnas ou mais noturnas de acordo com intensidade da atividade antrópica na 

região [10, 16, 32, 34]. 

Distribui-se do centro do México até o norte da Argentina, ocorrendo em todos os países das 

Américas Central e do Sul, com exceção do Chile [11]. No Brasil, a espécie possui ampla 

distribuição podendo ser encontrada em qualquer um dos biomas brasileiros, com exceção da 

Caatinga [6, 7]. Contudo, recentemente Rheingantz et al. [12], a partir da análise de uma relação 

de conjuntos de fatores de dados climáticos, hidrológicos, de população humana e de vegetação, 

sugerem que a distribuição potencial da L. longicaudis pode se estender além da sua distribuição 

atual, englobando também parte da Caatinga. Ainda são poucos ou ausentes os registros dessa 

espécie em determinadas localidades no Brasil, como nos estados do Maranhão, Piauí e Ceará, 

sendo a maioria dos estudos concentrada nas regiões sul e sudeste, elencando dados de 
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caracterização da dieta, identificação do modo de utilização de um determinado ambiente e 

distribuição geográfica [10, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24].  

Nos últimos anos houve um aumento nos relatos de ocorrência de L. longicaudis na região 

nordeste, com registros nos estados da Bahia, Sergipe e Paraíba [1, 25, 27, 28], considerando-se 

apenas trabalhos que apresentam registro direto com dados de coordenadas geográficas. Apesar 

de tais esforços, Rodrigues et al. [31] consideram essa distribuição pouco representativa para a 

espécie, pois deixa lacunas de informações sobre a sua ocorrência em vários rios da região 

nordeste. Segundo Siciliano et al. [27], este cenário provém, dentre outros fatores, de 

dificuldades logísticas e da falta de incentivo às pesquisas e aos programas de monitoramento de 

espécies de mamíferos aquáticos. No Maranhão, apenas dois registros confirmam a presença da 

L. longicaudis no estado. O primeiro foi observado em um estudo sobre a composição da 

mastofauna terrestre de médio e grande porte da região da costa oriental maranhense realizado 

por Oliveira e Bogea [29], e o segundo através de um estudo direcionado à espécie realizado por 

Meneses et al. [39], que confirmou a presença de vestígios de lontra neotropical ao longo de 

trechos de dois rios da bacia hidrográfica do rio Preguiças, também na costa oriental maranhense. 

Desde o ano de 2000, a lontra neotropical é classificada na categoria “dados insuficientes” 

(DD) pela IUCN [11] e, segundo a recente avaliação de risco de extinção proposta por 

Rodrigues et al. [31], essa espécie é considerada “Quase Ameaçada” (NT) no Brasil. Rheingantz 

et al. [12] reforçam a mesma classificação baseados em modelos de distribuição espacial 

potencial. As ameaças a essa espécie no país apontam para uma perda populacional decorrente 

da fragmentação de habitat e poluição da água [9, 11, 44, 45], aliados à redução de estoques 

pesqueiros [24] e abate da espécie por retaliação em função de conflitos com a população 

ribeirinha, piscicultores e donos de pesque-pagues [32, 33, 34, 35, 46]  

Com o objetivo principal de ampliar o conhecimento sobre a distribuição de L. longicaudis 

no nordeste do Brasil, este trabalho apresenta uma nova ocorrência da espécie no estado do 

Maranhão, no município de Monção.  

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

A região onde foi efetuado o registro de um espécime de L. longicaudis está situada nas 

imediações do município de Monção, localizado na mesorregião norte do estado do Maranhão, 

dentro da microrregião Baixada Maranhense [38]. O município é drenado pelo rio Pindaré e os 

igarapés Pôr-do-sol, do Cansado e do Jeju [42]. O rio Pindaré constitui uma das dez bacias 

hidrográficas perenes que tornam o estado do Maranhão o mais distinto dos estados da região 

nordeste quanto as características hidrológicas, não havendo nele escassez ou estiagem de 

recursos hídricos superficiais ou subterrâneos [42]. Ainda dentro do território maranhense é 

possível encontrar os biomas Amazônia, Cerrado e Caatinga, além de ecossistemas de praia, 

restinga e manguezais [37]. 

O registro casual de um indivíduo morto foi feito às margens da BR 222, que também dá 

acesso ao município de Monção. Foram utilizados câmera fotográfica digital (Sony Cyber-shot, 

10.1 megapixel) e aparelho GPS (Garmin GPS MAP 60 CSx), configurado para apresentar as 

coordenadas em graus decimais e datum WGS 84. A localização geográfica do registro obtido 

foi inserida no programa ESRI ArcGis versão 10.1 e plotada em shapes da área de estudo, com 

intuito de demonstrar as áreas de ocorrência da espécie na região nordeste do Brasil e a atual 

distribuição com as novas ocorrências, inclusive a do presente estudo. 

Foram realizadas medidas de comprimento total e de cauda do animal com auxílio de trena 

(Figura 1). Foi verificado o sexo do indivíduo, bem como a presença de marcas extrínsecas à 

espécie ao longo corpo, como lesões (fraturas e escoriações). Quanto ao estado de decomposição, 
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tomou-se apenas o cuidado de observar se o corpo apresentava odor característico e rigidez 

cadavérica. 

O ambiente adjacente ao avistamento do espécime foi caracterizado quanto ao tipo de 

vegetação predominante, tipos de corpos d’água e às atividades antrópicas realizadas nas 

proximidades. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Um indivíduo de Lontra longicaudis foi encontrado morto (Figura 1) no dia 14 de abril de 

2014, às 07h38min, na margem da BR 222 (03.67139° S, 45.24333° W) no município de 

Monção, Maranhão. 

O espécime era do sexo masculino e apresentava comprimento total de 1118 mm e 

comprimento de cauda de 480 mm. Foram observadas fraturas na região esquerda do crânio com 

várias escoriações e, no momento do registro, o indivíduo apresentava rigidez e retração 

muscular em toda a extensão do corpo, sem manchas cadavéricas. 

 

 
Figura 1: Registro fotográfico de Lontra longicaudis, macho, atropelado no município de Monção, 

Maranhão. Foto: Geison Mesquita. 

 

O local onde o indivíduo foi encontrado é caracterizado principalmente pela presença de 

pastos com pequenos fragmentos de vegetação secundária com alto grau de antropização. A 

cerca de 20 m ao norte do registro existe um conjunto de aproximadamente 30 lagos artificiais 

que fazem parte de um complexo de criação de peixes e pesque-pague (Figura 2). Os corpos 

d’água naturais mais próximos do local do registro localizam-se a 4 km ao norte, onde existe um 

grande lago de aproximadamente 15 km de extensão, banhado pelo rio Pindaré. Tanto o lago 

como o rio Pindaré são ricos em peixes, sendo bastante utilizados por pescadores locais [37]. Já 
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ao sul, a cerca de 6 km do registro, há uma lagoa com aproximadamente 2 km de diâmetro que 

não é utilizada para a pesca, servindo apenas para o pasto e agricultura local. Atualmente o rio 

Pindaré e o lago banhado pelo mesmo passam por problemas de antropização, como poluição, 

assoreamento e excesso de atividade pesqueira [38]. 

 

 
Figura 2: Local de registro do espécime de Lontra longicaudis no município de Monção, Maranhão. 

(Fonte: Google Earth, 2014). 

 

São poucos os registros de atropelamento de Lontra longicaudis no Brasil [1, 2, 3, 4, 5, 41] e, 

com exceção de um registro feito no nordeste, em Sergipe [1], todos os demais foram efetuados 

nas regiões sudeste, centro-oeste e sul [2, 3, 4, 5]. Além disso, as escassas ocorrências da lontra 

neotropical no nordeste brasileiro restringem-se aos remanescentes de Mata Atlântica, como 

parques e estações ecológicas, em bacias hidrográficas costeiras ou próximos a áreas urbanas [1, 

25, 27, 28] (Figura 3). Atualmente, uma ferramenta digital tem sido utilizada para reunir dados 

de atropelamentos em estradas e ferrovias de todo o país. Trata-se do “sistema Urubu”, uma rede 

social de conservação da biodiversidade brasileira, proposta há um ano pelo CBEE (Centro 

Brasileiro de Estudos em Ecologia de Estradas) [41] que, até o momento, não recolheu nenhum 

dado fotográfico ou de atropelamento dessa espécie no estado do Maranhão. 

Assim, com essa nova ocorrência no Maranhão, localizada a cerca de 250 km a sudoeste do 

último registro [39], ampliamos a área de abrangência da espécie no estado e também no 

nordeste, sendo este o primeiro registro fotográfico da espécie no estado do Maranhão e no 

bioma Amazônico da região nordeste. Isso evidencia o potencial do estado em abrigar essa 

espécie dentro de suas bacias hidrográficas, proporcionando a implementação de estudos 

direcionados à espécie (conflitos, status de conservação, ecologia de estradas) nessa região.  
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Figura 3: Novo registro de Lontra longicaudis na porção amazônica do Maranhão (10) e demais 

registros no nordeste brasileiro. Locais de registro: 1 [1], 2 [25], 3 e 4 [27], 5, 6, 7, 8 e 9 [28]. 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Este é o primeiro registro fotográfico de Lontra longicaudis no estado do Maranhão e no 

bioma Amazônico da região nordeste. As informações geradas nesse trabalho apontam o 

potencial dessa região em abrigar essa espécie, influenciando a implementação de futuros 

trabalhos relativos ao seu status de conservação; identificação e avaliação de conflitos entre 

lontras e atividades de pesca e ecologia de estradas. Dessa forma, propõem-se a realização de 

novas buscas na área em questão a fim de avaliar o status da população local. 
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